
SIGILO NECESSÁRIO
Alteração aprovada em assembleia reforça a necessidade de se preservar o ECC

Um dos propósitos 
do Congresso Nacional 
do ECC é deliberar so-
bre mudanças no servi-
ço de evangelização. Na 
noite deste sábado (13), 
diretores espirituais e 
casais regionais e arqui-
diocesanos participaram 
da Assembleia Nacional, 
presidida pelo assisten-
te do Conselho Nacional, 
Dom Adair José Guima-
rães, para discutir uma 
alteração no Documen-
to Nacional, que rege as 
diretrizes do Encontro. 
Reforçar sobre a impor-
tância de se guardar si-
gilo dos testemunhos e 
das mensagens em todas 
as etapas foi a principal 
mudança aprovada pelos 
442 presentes.

A necessidade de se 
preservar o ECC é im-
prescindível em tempos 
de mídias sociais, con-
forme deliberou a as-
sembleia. Assinalou-se 
no documento que está 
expressamente proibido 

postar ou divulgar fo-
tos e vídeos na internet 
ou quaisquer outras 
mídias, antes, durante 
e após o Encontro.

A alteração já está 
em vigor, conforme os 
casais da Secretaria 
Nacional - Eddie e Ma-
ria Luiza e Bandeira e 
Cleide, que, junto com 
Dom Adair, coordenam 
a assembleia. 

Para se fazer uma 
alteração no documen-
to, é preciso passar por 
várias etapas. Geral-
mente, a demanda sur-
ge nas paróquias, são 
encaminhadas aos con-
selhos setoriais, dioce-
sanos e regionais, para, 
depois, seguir para o 
Conselho Nacional.

No fi m da reunião, 
Dom Adair pregou cui-
dado aos dirigentes 
presentes. “É preciso 
ter zelo pelos documen-
tos do ECC”, disse, ao 
referir-se aos arquivos 
históricos do Encontro. 

Auditório cheio: cada diocese teve direito a dois votos, um do casal e outro do diretor 

Bandeira e Cleide, Dom Adair e Maria Luiza e Eddie coordenam a assembleia



Frutos da experiência canadense

Capital maranhense é escolhida a sede do XXIII Congresso Nacional do ECC, em 2023

PRÓXIMO DESTINO: SÃO LUÍS

Padre Julien Masson viveu 49 anos no Brasil e voltou para o 
Canadá há cinco anos

 Padre Julien Masson é canadense, mas pas-
sou 49 anos da vida sacerdotal no Brasil - serviu nos 
estados de São Paulo, Pernambuco, Ceará e Paraíba. 
Há cinco anos, voltou para Montreal para continuar a 
missão. Além do calor brasileiro, ele levou para o país 
natal a experiência do Encontro de Casais com Cristo 
(ECC).
 O primeiro Encontro foi realizado em 2018 
com 20 casais brasileiros. Neste ano, há previsão de 
mais uma edição em português e, em 2020, todo o 
material será traduzido para o francês. O objetivo é 
atrair os canadenses.
 Fazer o ECC em inglês também está entre as 
intenções do padre, que vê neste serviço uma espe-
rança para ajudar os casais a assumirem a vocação 
de cristãos. “O clima não é favorável no Canadá. Mas 
a gente acredita que, começando, as pessoas vão ver 
e aí desabrochar”, aposta.
 “Cinquenta anos não são cinco”, destaca o 
padre, para explicar que o ECC faz muito bem para as 
comunidades.
 Diretor espiritual do ECC da Arquidiocese de 
Montreal, Padre Julien tem tocado os trabalhos junta-
mente com o casal Cícero e Simone. Eles têm ligação 
direta com a Secretaria Nacional do Brasil e vieram ao 
Congresso para partilhar as experiências e os frutos 
canadenses que o ECC produziu.

Padre Julien Masson levou o ECC para 
Montreal e tem planos de traduzir os 
documentos para dois idiomas

Escolhida em assembléia por diretores espirituais e casais arquidiocesanos, a cidade de São Luís 
(MA) será a sede do XXIII Congresso Nacional do ECC, a ser realizado em 2023.



CÍRCULOS DO CERRADO

Entrevista ~ Dom Adair José Guimarães

“A Igreja crê na missão do ECC”
Assistente eclesial nacional do ECC e bispo de Formosa (GO), Dom Adair José Guimarães é referência espiritual do 
serviço de evangelização. Ele explica que, dentro do projeto da igreja de evangelizar, o ECC é pri-
mordial, na medida em que cria o espírito comunitário e missionário para a família. “Nós cremos 
na vida, cremos na família, cremos no matrimônio”.

Como tem sido esse trabalho como assistente eclesial nacional do ECC?
A igreja crê no ECC, crê na sua missão. É um trabalho grande, não é fácil; nós 
temos que atuar em todo o território nacional. Mas é um trabalho organizado, o 
ECC tem o documento de ordenamento prático para a efetivação das três eta-
pas; tem um conselho, que é formado por um casal e um sacerdote de cada 
uma das regionais da CNBB em todo o Brasil. As dioceses também participam 
dos conselhos regionais, e o bispo atua ainda com os dois casais 
da Secretaria Nacional, que fazem um trabalho na parte de orga-
nização do patrimônio e do parque gráfi co - temos um parque 
gráfi co sobejo, é muito material produzido para todo o Brasil, 
e a fi nalidade é evangelizar as famílias. 

Qual a pertinência de discutir “Evangelização, Forma-
ção e Missão a caminho dos 50 anos” no Congresso?
A igreja existe para evangelizar. Paulo VI, na sua carta Evan-
gelii Nuntiandi, de 1975, já dizia isso. Nossa missão nesse 
mundo é servir a Deus, preparar a nossa salvação, inaugu-
rada no evento da cruz pelo nosso Senhor Jesus Cristo. 
Cinquenta anos é um tempo tão curto dentro do gran-
de tempo de Deus, mas é o tempo em que o ECC foi 
plantando, no chão dessa pátria, a esperança de 
salvar a família. Nós cremos na vida, cremos na 
família, cremos no matrimônio e cremos com 
muita esperança que o Brasil ainda vai ser 
um país digno do nome: Terra de Santa 
Cruz. 

Nesse contexto, qual a importância 
do ECC nessa missão?
O ECC cria esse espírito comunitário e 
esse espírito missionário para que a 
família possa ter umv papel extrema-
mente importante dentro do proces-
so de evangelização permanente na 
nossa sociedade.

Espécies típicas da Região Centro-Oeste foram temas dos grupos no Congresso

 Espécies típicas do Cerrado ilustraram 
os círculos do XXII Congresso do ECC. Opor-
tunidade para retratar a Brasília cheia de na-
tureza, que ainda é desconhecida da maioria 
dos brasileiros. Ipê Amarelo, Pau Rosa, Baru, 
Umburuçu, e por aí vai…
 Museu a céu aberto, a capital do País 
tem muita história, cultura, desenvolvimento e 
vida, além da Esplanada dos Ministérios. Está 
cercada de chapadas, cascatas, cachoeiras e 
corredeiras; e de uma beleza especial, cheia 
de cores e espécies. 
 Os grupos se reuniram em três mo-
mentos durante dois dias do Congresso e dis-
cutiram, no primeiro e segundo círculos, sobre 
as duas primeiras etapas do ECC; e, no tercei-
ro, acerca de documentos da Igreja Católica. 
Os textos levaram casais dirigentes e diretores 
espirituais a refl etir sobre a missão de cada um 
dentro do serviço.
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O casal Santana e Ângela coordenou o Círculo Rosa do Campo 



Pe. Silvano / Joaquim e Cida Marcos Honda e Regina Isoleide e Allan

Coordenadores do Congresso Palestrantes - Londrina (PR) Casal Apresentador

Pe. Braz Diac. Hamilton e Rosângela José Carlos e Deusanira

Diocese de Sinop-MT Regional Norte 2 Regional Nordeste 5

João Celso e Damaris Ivson e Beth Pe. Gelcimar

Regional Sul 1 Regional Leste 1 Regional Norte 2

A saudade de compartilhar momentos de confraternização e aprendizado já invade o peito dos que marcaram a história do 
XXII Congresso Nacional do ECC. A alegria de chegar nas comunidades e reproduzir esse espírito renovado é o que moverá 
a todos para o retorno.

A alegria de servir da equipe de 
Cafezinho: sorriso largo no rosto

A fé é o que move os casais do ECC: 
evangelizar, a maior missão

O cuidado revelado nos detalhes: equi-
pe de cozinha deu show


